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O rambotãzeiro (Nephelium lappaceum Linn.), pertencente
à família Sapindaceae, é uma fruteira nativa da Malásia e
da Indonésia, sendo cultivada no Sudeste Asiático, Austrá-
lia, América do Sul e África. Essa planta foi introduzida no
Estado do Pará por agricultores italianos e japoneses há
cerca de duas décadas, sendo cultivada em diferentes
Municípios da Região Amazônica.
Há registros na literatura de vários fitopatógenos causando
queima, podridão ou cancro nas folhas, frutos e hastes do
rambotãzeiro, sob condições de umidade e temperatura
elevadas. No entanto, até o presente, não há registros de
ataque de fitopatógenos a essa fruteira na Região Amazô-
nica.
A ocorrência severa de queima de folhas e frutos em quase
100% dos híbridos e matrizes de rambotãzeiro cultivados
no campo experimental da Embrapa Amazônia Oriental foi
observada, particularmente, durante o período de estia-
gem. As folhas maduras secam gradualmente das bordas
para o centro do limbo, adquirindo coloração pardacenta
nas partes afetadas e permanecendo presas aos ramos
(Fig. 1). Os frutos ficam totalmente apodrecidos, produzin-




































e Frutos em Rambutâzeiro
Os danos causados pela doença nas plantas de onde o
material para análise foi coletado ficaram em torno de
20%. Pestalotiopsis sp. foi o patógeno isolado dos tecidos
de folhas e frutos com sintomas da doença. Os testes de
patogenicidade foram positivos cerca de duas semanas
após a inoculação artificial do patógeno, sendo o mesmo
reisolado dos tecidos doentes resultantes da inoculação
artificial, comprovando, assim, ser este o agente causal da
queima das folhas e frutos do rambotãzeiro.
O fungo Pestalotiopsis sp. é considerado um patógeno
fraco, atacando  geralmente folhas que sofreram algum
tipo de ferimento ou estão enfraquecidas por condições
desfavoráveis de desenvolvimento. O adensamento
natural da folhagem na copa de algumas espécies de
plantas também pode favorecer o ataque do patógeno.
No caso do rambotãzeiro, como a copa já é relativamente
aberta, não seria aconselhada a poda para raleamento de
copa, porque poderia comprometer a produção de frutos.
Medidas de manejo cultural, como a adubação adequada,
definida de acordo com o resultado da análise de solo da
área de plantio, são práticas que auxiliam na prevenção
da doença.
Com base no receituário agronômico, sob a orientação de
um agrônomo, o controle curativo da doença pode ser
realizado com pulverizações quinzenais de fungicida à base
de cobre, geralmente feitas para controlar outros
patógenos, como Colletotrichum gloeosporioides, agente
causal da antracnose, na proporção de 3 g para cada litro
de água, durante o período de maior infestação (estação
mais seca), até o desaparecimento dos sintomas.
Exemplares desta edição podem ser adquiridos na:
Embrapa Amazônia Oriental
Endereço: Trav. Enéas Pinheiro s/n, Caixa Postal 48
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Fig. 2. Sintomas do ataque de Pestalotiopsis sp. em fruto de rambotãzeiro.
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